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DTAS | 
r. Leopoldo Zilh, 
rou muito 

   

  

' 
“ha amistosa carta, 

ido-nos pelo con- 
sque “O Trabalho“ 

a Camara para 
o de publicações 
djente da mesma. 

carta o sr. Zil. 
sandações a to- 
seus amigos des- 
de, que elle não 

e queestima com 
de- ; 

  

minente eseriptor 
el poeta paulista 

Souza, recebe- 
p delicado eartão 

seguintes dizeres : 

presado amigo Oe- 
Costa, Alberto 

agradece, penho- 
affectuosa  noti- 
pezames d'“O 

o 

umas pessoas nos 
aram de que à fe- 
ho está grassando 
rumas fazendas des- 
picipio, e que mes- 
cidade já têm ap- 

do alguns casos. 

  

solicitar  esclareci- 
a respeito para 

falarmos com mais 
E sobre o assumpto. 

ordem do sr. ca- 

Eduardo Vieira, com- 
te e dedicado vice- 
to em exercicio, foi 

gado até o dia ló 
rrente o praso pa- 
pagamento sem mal 
todos os impostos 
paes. 
ra o aviso que nes- 
tido vem sendo publi- 
ha dias nesta fo- 
chamamos a .atten- 
dos interessados. 

n Roma realisou-se 
banquete | offerecido 
* nosso 
uza Dantas, a di- 

s brasileiros de dis- 
ão que se acham na- 
a capital. 

as seguintes 

, Ministro da Justi- 
onde e     
rza Cesarini, 
de Lanrenzan, da- 

Rainha ; 
Campanha, 
ta ; Marquez e Mar- 

EsTA pagina de hon- 
Ta Trabalho“ 
tem hoje o grande 

prazer de registrar o pre- 
cioso anniversarno do. sr. 
capitão Joaquim Villas Boas, 
oecorrido no ultimo domingo, REgESS: 3 
dia 27 de Fevereiro. 

Nunca é tarde para se 
dizer verdades. Por isso nos, 
consideramos perfeitamente 
em tempo de prestar ao 

distincto anniversariante as 
nossas homenagens, procla- 
mando da tribuna da im- 
prensa o valor dos seus bel- 
Jos predicados. 

sr. capitão Quinzinho 
Villas Boas,—como todos o 
conhecem e esiimam,—-nas- 
ceu nesta terra, e é filho 
do inesquecivel extincto sr. 
coronel Antonio Villas Boas 
Sobrinho, e da veneranda 
exma. sra. d. Francisca Vil- 
las Boas que vive actualmente 
rodeada do affago dos fi- 
lhos, e é altamente aprecia- 
da como nm respeitavel pa- 
drão de honra da socie- 
dade pinhalense. 

Moço affeito á pratica do     

Bem, todos no Pinhal con- 
sagram sympathia ao 
Quinzinho Villas Boas, em 
cuja alma o orgulho e a 
vaidade não encontram gua- 
rida, embora a sua existen- 
cia góze todo conforto da 
riqueza g 

  

= 

PEveREIRO 
a 

2 
DOMINGO 

  

  

      

      7   
Eº fazendeiro e capitalis- 

ta de grandes recursos o il- 
lustre conterraneo de quem 
nos oceupamos, e o seu no- 
me ampara-se em elevado e 
solido credito nc nosso mun- 
do financeiro. - 

Casado com a prendada   

Capitão Joaquim villas Boas 

municipio, 0 sr. 
Villas Boas é um esposo mo-. 
delar, carinhoso e cheio de 

us fi- 
lhinhos, que são as flores 
da alegria do seu ditoso lar. 

Na politica local o sr. ca- 
pitão Quinzinho Villas Boas 
eceupa logar de relevo, sen- 
do muito acatado no seio. 
do “Partido  Municipalé a 
que pertence, trabalhando 
pela prosperidade e firmeza 
do mesmo, ao lado de seu 
valoroso e digno irmão sr. 
capitão José Villas Boas. 

Eis em rapidos traços o 

anniversariante do dia 27 

de Fevereiro ultimo, a quem 

endereçamos agora 08 nos- 

sos effusivos parabens, de-. 

sejando-lhe mnitos annos de 

vida prospera e feliz.   BY 

  

um dis- 

distincta classe va- | 4 

embaixador 

mpareceram a essa 
- pes: 

Excia. o sr. Luiz 

Condessa 
; Duque e Duque- 

Du- 

Condessa Volpi, S. Excia. 
'Coromillas, Ministro da 

Grecia e senhora ; Con- 
dessa Gianotti, dama da 

Rainha ; D. Olivia Pen- 
teado, Marquez e Mar- 

queza di Bagno ; Sr. AÉ- 
fonso- Arinos, Srs. Raul 

de Carvalho, 

Teixeira Leite, Dr. Deo- 

clecio de Campos e Se 

nhora, Dr. Lima Ramos e 

Dr. Caio de Mello Franco. 

Do fulgurante poeta 

Rubens Mira, nosso que- 

rido amigo, actualmente 

na Lapa, no Paraná, rece- 

bemos amistosa carta de 

saudações, em a qual o 

  
festejado escriptor dá pa- 

rabens ao “O Trabalho “ 

por ser agora orgam da 

Camara, usando para 18 

so das seguintes palavras : 

“Meus parabens pela 
que o teu Jor 

da Prefeitu- 
um gesto 

da 

preferencia 
Inal mereceu, 

fra local; foi 
acertadissimo, digno 

ladmiração popular. é 

| hoje na segunda 

Barão ! desta folha o magistral ar- 

Conde! tigo do nosso pr 

veza Gugliermi, Conde e | pseudonymo de 

Dourival, 

Guilhaubel, Dr. Leopoldo , 

Do “Diario do Povo“ 

lão dia 4 reproduzimos 
pagina 

jmoroso 

! collaborador —'THOM
AZ = 

tincto pinhalense, que ven- 
'tila a importante ideia da 
'fundação nesta cidade de 

uma sociedade agricola, 
Ique tenha por fim ampa- 
|rar e defender os interes- 
ses da lavoura e dos se- 
|nhores fazendeiros. 

  

Rio, que, 
ves dias, 

decreto corrigindo as in- 
correcções com que sa 
hiu na primeira 
ão 

do imposto 

do Montenegro. 

lia. 

“O Trabalho“ 
remos: a publicação 

de relance—a impressão 

que tivémos da 

que fizémos pela 

Mogyana em q 

gosto do anno passa 0. 

  
    

Diz um despacbo do 
dentro de bre- 

na Pasta da Fa- 

zenda, será publicado o 

publica- 
o novo regulamento 

de consumo. 

Na pequena cidade de 

Autibes, no sul da Fran- 

a, falleceu no dia 1 do 

corrente o Rei Nicolau L, 

O Rei Nicolau era pae 

da Rainha Helena da Ita- 

No proximo numero do 
reenceta- 

das 

“NOTAS DE VIAGEM, que j n 

estamos escrevendo com nha humilde collaboração, 

o fim de registrarmos— |8 

o zeloso fiscal da Cama- 

ra sr. João Bonassa, que 
vei pagar a sua agsigna- 
tura desta folha. 

Registramos com satis- 
fação, fechando as “NO- 
Tas“ de hoje, que o con- 

ceituado fazendeiro e bo- 
nissimo amigo da impren- 
sa sr. cap. Octaviano Por- 
to, pagou ante-hontem a 
sua assignatura do “O 
Trabalho, pelo que lhe 
deixamos aqui os nossos 
agradecimentos. 

  
  

“Carta de poeta e amigo 
“Santos, 1 de Março 

ide 1921. Caro amigo e 
sr. Octaviano. Felicida- 
des. Depois de muito tem- 
po de silencio motivado 
por pertinaz doença que 

intervallos, desde a pan- 
demia da Grippe, volto a 
escreverlhe,  evidencian- 
do que me não tenho es- 
quecido d'ahi. 

Para reencetar a mi-   
o /o amigo julgará se pres- 

excursão [tam para serem pública- 
Linha|dos. Desde já, sempre às 

Julho e A-jordens o Amigo Crdo. 
Grato, Domingos Peres. 

me vem apoquentando em|. 

eguem alguns sonetos que 

Esteve nesta qe Nova colaboradora 

] 

Carta de uma senhorita 

Recevemos a seguinte gen- 
til cartinha : / 

“Ilmo. Sr. Redactor do 
140 Trabalho“— Espirito Sto. 
do Pinhal. Saudações. Venho 
solicitar de V. S. a fineza 
de permittir minha collabo- 

iração em seu bello jornal. 
Juntamente a esta enviu-lhe 
uma producção para ser pu- 
blicada, se for acolhida com | 

FEB gentileza por V. 8. 
Não sendo assignante de 

sua folha, peço-lhe sr. re- 
dactor, o obsequio de avisar- 
me por carta se posso con- 

tinuar a remetter-lhe os meus 
-Itrabalhos literarios, 

Ha muito que sou colla- 
boradora da “Oigarra*. 

sr. redactor me fará 
tambem o favor de mandar- 
me dizer os dias 
cirenla “O Trabalho” e o 
preço de sua assignatura 
annual. ! 

Desde já muito grata me 

escripto que vai nesta, é 

De V. S. Admdra. Atta. 
Altimira Campos de Souza.— 
“Fazenda Cerne't. Estação 
de “Campos Salles“—-Linha 
Paulista. —28-2-1921%,  - 

— A” intelligente missivis- 
ta temos o prazer dê com- 
municar que acceitamos com 
especial agrado a sua col- 
laboração, e que a sia pro- 
dueção intitulada “Violetas* 
abrilhanta hoje esta pagina. 

    

em que) 

confesso pela publicação do! 

aguardo a sna resposta. | 

  Violetas 
PA e ENT à 

ois as minhas singe- 
las amigas! Sois 
iguaes ás virgens cas-. 

tas em que brilham todos os 
bons predicados. 

E no relicario do meu 
coração, juntamente com as 
minhas meis caras ilusões 
fenecidas, que vos guardo ! 

Sois tão puras quanto as 
que Maria chorou 

por . Exprimis as 
mesmas tristezas que expri- 
mem os queixomes da rôla: 
afflicta, que anda no bosque 
em 
ro idolatrado ! 

. vós trazeis à 

do meu primeiro amor. —Foi 
elle, que, na hora crepusca- 
lar de um i dia triste, me 
presenteoo com um rami- 
lhete de violetas e mais 
uma vez me jurou amor eter- 
no ! 

Por isso vos amo... que 
sejaes brancas on roxas: 
brancas, comparo-vos com 
as minhas lagrimas e To- 
xas, que encobrem meu co-. 
ração ! E hoje ainda mais 
idolatro esse ramilhete emar- 
checido e humido, humido 
pelas lagrimas que sobre 
elle tenho vertido. 

E nas horas crepasculares, 
que infundem tristezas, que 
minha alma em fragmentos, 

quelle que se findou, acha 
sómente para lenitivo os-vos- 

Altimira Campos de Souza. 

vereiro de 1921. 

Ervedignte da Pra 
Dia 27 de Fevereiro —Re- 

querimento de Antonio Rays 
mundo, solicitando transfe- 

seu nome para o de Zapa- 
rolli Careolano, seu sueces- 
sor. Attenda-se. 

Dia 28. Requerimento de 
Victorio Bailoni, pedindo a 
necessaria licença para a- 
brir, à rua Emerenciana Lei- 
te, uma casa de pensão. 
Deferido. j 

rimento de Angelo Pavesi, 
pedindo o praso de 30 dias 
para mandar colocar, em 
sou predio situado no lar- 

io Branco, os “canos 

    lhado. Deferido. 
(gar o ati do 

ez - 
neiro de 1921, fornecido pe- 
lo fiscal sr. João Capatti : 

47 vaceas, 2 bois, 6 vi- 
tellos, 14 novilhas, 5 car- 

iro - suinos, sendo 

    

  
    

ocura do companhei- | 

procurando recordar-se da-: 

sos calices seccos, resequi- 
dos e amados ! 

embora em pó, ainda. 

“Campos Salles, 2 de Fe- | 

Dia 2 de Março—Reque- - 

fu : 
conductores de agua do te- | 

E
 

  

 



  

  

  

  
  

  

  

  

Os lavradores do Pinhal 
(Transcripto do — “Diario do Jovo” — do dia 4) 

  

Nestas columnas se não 
viu ainda, d'entre os nu- 

merosos e inteligentes es- 
eriptores, um só porta- 
dor de serviços em bene- 

ficio da lavoura. 
E” delastimar-se a gen- 

te pelo descaso e apa- 
“thia com que os interes: 
sados e obrigados a in- 
teirar-se do assumpto per- 
dem inntilmente seu tem- 
po, ora em balofismos 
politicos, ora em coisi- 

nhas de pouco valor. N'u- 

ma pleinde numerosa e 
distiacta de lavradores 
não surgiu até hoje, um 
grupo, uma commissão, 
um nucleo unido, capaz 
de ir rebatendo os gol- 
pes traiçoeiros que a nos- 
sa lavoura cafeeira, quer 
de americanos, quer de 
causas multiplas constan- 
temente recebe, Ha quan- 
tos annos vivemos nós 
pedindo protecção para 
nossos esforços ingentes 
de productores ? Ha quan- 
to tempo vemos o entre- 

chocar de aguas crysta- 
linas espumando fragaro- 
samente, sem que nos ma- 

tem a sêde? Na Italia, 
onde a luta pela vida é 
assombrosa, em qualquer 
departamento da produce: 
ção, vemos a liga indis- 
soluvel dos productores 
formada, oppondo tenaz 
resistencia aos deprecia- 
dores de seu producto, 
infligindo aos adversarios, 
quasi sempre, soberanas 
derrotas. 

Em qualquer paiz do 
mundo, onde a vida é em- 

brionaria em relação com 
o gigantesco Brasil, a u- 
nião, o equilibrio, a con- 
fraternidade entre produ- 
ctores é sobejamente in- 
discutivel. O governo de 
São Paulo representado 
por Washington Luiz — 
esperança viva de todo 
um estado soffredor, vae 

infelizmente em pavorosa 
derrocada financeira, e 

politica. Mais é o cari- 
nho aos conchavos é a- 
commodações politicas do 
que “o administrar“, am- 

parando os productores 
do estado. Seria inutil re- 
lembrar que no café resi- 
de: a-base da economia 
do estado e quiçã da na- 
São inteira; no emtanto, 

mos ter no Pinhal, terra 

onde se fez monarchia, lu- 

gar onde a liga naciona- 
lista teve um dos seus 
primeiros levantes— uma 

liga dos lavradores ? ! 

Sempre acreditamos que, 
emquanto -cs | lavradores 
paulistas não se colliga- 
rem, 'n'uma sociedade le- 
galmente constituida, com 
seu representante no con- 

gresso, sua séde e esta 
tutos bem definidos, se- 

ria um bradar' no deser- 
to, para não dizer um 
coaxar de rãs pedindo 
rei. 

Opportuna se apresen- 
ta a occusião para forma- 
ção dessa liga, e o Pi 

nhal com seus pioneiros 
[admiraveis, dê o exemplo 

| d'essa iniciativa, de real 

"e inilludivel interesse, 

Onde se viu classe 
mais desunida que a dos 
lavradores paulistas, para 
não dizer Pinhalenses ? 
E“ demorar-se um pouco 
sobre o ponto “colonisa- 
ção* para que se desfral. 
de um panorama de guer- 
ras mutuas, pequeninas 
farpas de espigão a es- 
pigão e sempre o esforço 
de alguns é supplantado 
pela oppressão de outros 
n'uma ancia de verdadei- 
ra insensatez. 

O) que não diremos de 
um telegramma de solida- 
riedade sem effeito real e 
efficiente, diremos sobre 

a necessidade da forma- 
cão d'uma sociedade que 
venha soccorrer a lavou- 
ra, quando attingida nos 
seus pontos vitaes. E' bem 
tipico este caso da sobre 
taxa ; ainda é sobre a 
eterna tosquiada que re- 

    

   RAPSODIA DA SAUDADE 
  

  

E ; 
“Sonho comtigo todas as noites, 
Embara lute por te esquecer. À 
1 Estalam-me ainda á face, como aç 
Tuas queixas finais, triste mulher ! | 

oites, to 

| Princeza branca, de estrelado olhar, 
De falas doces e gostoso beijo, 
Vem, suave e boa, vem applacar 
Esta sêde de amor, este ardente desejo ! 

Não me denegues a água viva 
Que brota do solo de tua herdade ; 
Rega, Senhora, pur piedade, | 

a agua corrente do teu encanto, 
A secura da minha alma, esta aflitiva 
Existencia votada ao desespero e ad pranto. 

A* sombra de tuas tranças compridas, 
“ Na almofada cheirosa do teu seio, 

ai ! quantas noites dormidas ! 
i Quantos beijos trocados sem receio ! 

4 
Na meia luz e no mistério n 
Daquella alcova consagrada, 4 
Deslez-se no vapor de um sozho etéreo 
Toa imagem anréolada. 

é Onde o lume estelar de teus olhos azuis? 
é O sanguineo rubor de teus labios corados? . 
é A sêda e o oiro de teus cabellos destrançados ? 
é E a graça de ten dizer, e tens ditos tatuis ? 

Visão de Crookes, Kaiie-King de meu sonho, . 
Dêste sonho rial que acordados sonhámos, 
Em vão te busco, e os olhos ponho 
No abandonado ninho de onde o vôo alçaste... 
é Que é dos copados ramos 
Que a nós nos davam desvelada sombra ? 
éQue é das rosas, em cachos, a desprender-se da haste, 
Sob nós estendendo o frouxel-de uma aliombra ? 

é Que me resta, afinal, como recordação ? 
Cartas, flores, um lenço, um pouco de cabelos 

s meus zelos, Os tens zelos, 
Que foram causa da separação... 

Ro 

Volta de novo, garça de plumágem branca, 
Por êste mesmo caminho. 
Do ingrato chão que te feriu os pés 
Eu catarei espinho por espinho 
E terás lisa estrada, aberta e franca. 
Volta para mea carinho | 
i Dá me teu lábio ontra vez, 
E retorna a poisar em nosso belo ninho ! 

Tenho sêde, tenho fome e o corpo lasso. 
i Quero beber no púcaro de tua boca 
i À agua virgem que vem da fonte do teu. peito ! 
Quero o sabor do ten beijo, a ância do teu abraço, 
E êsse fulgor que tonea É 
O teu corpo tão alvo e tão perfeito ! 
i Quero a ten lado sonhar um sonho embalador! 
i Quero de novo todo o teu amor! 

São Paulo ALBERTO SOUZA 

  pousarão os limites da se- 
gurança do estado. E pa- 
ra ella... nada, nem mes- 

mo um banco de custeio, 

de resistencia, sem  pro- 
tecção tambem na falta 
de braços dia a dia mais 
accentuada. 

A creação d'essa liga 
Ou cousa equivalente se 
impõe como anteparo ' de 
auxilio á lavoura, já não| 
falando nos manejos e 
despudoradas jogatinas de 
Santos. Lá naquella pra- 
Sa, o entendimento claro 

do movimento de café é 

  
  a lei moderna é augmen- 

tar-lhé os impostos, fir- 

mar ontros que existiam 
   

    

    

  

   

um felegramma pro- 
dirigido ao sr. pre- 

do estado, e fran- 

O soecorrer-se o lavrador 
duma perspicacia e es- 
forços gigantescas para 
no fim, mesmo ludibria- 

do, julgar-se protegido 
pelo comprador que o 
troçoi. 

  
E 
é 
j 
i 

para todos os lavradores 
paulistas. 

pejos de 
quando no dizer vibrante 

de Alíredo Pujol, Shou 
vermos perdido essa 
tima esperança, 
em que nos falharem to- 
dos os elementos de re- 
sistencia e nos virmos in- 
teiramente 
pelos poderes publicos, 
desfraldemos a bandeira 
vermelha da revolução, 
recurso supremo 
dos os opprimidos... 

sato ne neta 
EMPREZA GUILHERME E 

Serviços Funerarios a ca- 

TELEPHONE, N.o 121 8)". 
  

Verdadeiros Patriotas 

Encontramos em um jor- 

nal de S, Paulo o seguinte 

El telegramma enviado de Por- 
to Alegre : 

Ainda nos restam lam- 
esperança, 

“Communicam do distri- 
to Ijuhy que alguns jovens 
tendo conhecimento da in- 
clusão de seus nomes na 
lista dos sorteados que 
vão servir no exercito rego- 
sijaram-se com esse facto 
fazendo enthusiastica pas- 
seata pela ruas daquela 
PRE ga had 

ul- 
no dia 

abandonados 

de to- 

| sidade, que desta data até o dia 20 de 

Dr Omo dC Vigia 

   
Sociedade Italiana “DANTE 

Sos srs, propriefarios de p 

E - Concomexora PARA O F 
o REMÉDIOS - PREPARADOS E DE 

Pa Pot RECEITUARIO MEDICO. 

    
  

A Sociedade Italiana “Dante Alighi 
munica aos srs. proprietarios de pharmaci 

corrente anno, acceita propostas para O f 
(to de medicamentos preparados, e manipál 
mesma pharmacia, conforme receituario me 
começar de . primeiro de Abril preximo 
pelo praso de um anno, a vencer-se em trint 
de Março de 19929. A 

- Os pagamentos serão feitos trimestralmen 
Para qualquer esclarecimento à respei 

concorrencia os srs. interessados poderão | 
se com o presidente sr. Michele Tamaso, 
as explicações necessarias. 

  
| 

  

  

    Descontam e saceam sobre 
todas as praças do paiz. 

- Fazem emprestimo sob caução   
  

Caixa postal, 12 Poços de     
  

Soneto de um sofftedor... estimado nesta co) 
só d 

Vae pobre coração, 
Afílicto, encarceirado 
Nas grades da prisão... 

Cumpre o teu nobre fado. 
Devassa a escuridão. 
Não vivas no peccado, 

Que vencerás em meio! 
Pois que no mundo, vence 
Quem lucta sem receio 
E nunca se convence.   E ultrapassando à méta, 
Retendo a anciedad. 
Dirás, ousado athleta : 
E" bella a liberdade... 

Douixcos PERES. 

Santos, 281920. 
  

Quando o sr. dr. Oleno o 
da Cunha Vieira e exma.fa-| 
milia deixaram S. Cruz das 
Palmeiras com destino a Mo- 
gymirim, “A Cidades, jornal 
que se publica naquella terra 
deu a seguinte noticia : 

“Com destino a Mogy-mi. 
rim, para onde foi removido, 
seguio na manhã de 23 com 
sua Exma. Familia, o sr. Dr. 
Oleno da Cunha: Vieira. E” 
motivo de se dar pezames a 
Palmeiras pela sua retirada 
desta cidade e parabens a 
Mogy-mirim por tão bella[! Re 

O maior jardim, 
que de Philadelphi 

O maior sino 

  

A 2 Ro E» 

de uma banda de musica 
e dando vivas ao - Brasil 

THOMAZ & ao exercito“. 

—Bravos! Esse bello ges- 

urante a sua    

        

  
  

          to da mocidade de Ijuhy 

merece applansos e dá pro-     
— pricho e baratos — p aratos A 

meneame 

PINHAL   ig 
a 

  Brevemente sucesso dl 

  

      

  

O maior 
o foi feito 
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Grande “Hotel Lealdade”, o preferido de Poços de Caldas       
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  | Matadouro Municipal 
| EHSERBAAAEEEEEERRARA Foram abatidos no ma- 

Cocheira Marcellino tadoure municipal, duran- 
te o mez de Fevereiro 

Rua Conselheiro Saraiça [e Be 8 
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todo o tontramos em um jor- 
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proximo findo, 238 por 
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dos açongues desta cida    

  

  

e lembl is : Telephones tis, 3h e 256 sim dis aba mo um À Chicago, é à que 88 lu ê de, assim distribuidos : | 

ar e corgisa” as - mulheres ; ç ; Rissieri Basse. 61 
melhorem joias nos tornoze- (40 fulgurante poeta F. R. M.) Esta antiga e bem montada cocheira, João Bacci 46 

o s pernas e, emvez : que acaba de passar por grande reforma, Miguel Tamaso do 
f Como a linda borboleta, acha-se habilitada a bem servir a sua mam Baptista Mangilh 16 

seiras com relogio, 

as estrigio é usado nas Ii-! 
do Egrinxuosas, confeccio- 
tiça dof a proposito, como 

dorno de luxo e ga- 

merosa, frequezia com excelentes carros. para 
baptisados, casamentos e passeios. Trolys sim- 
ples e cobertos para viagens, com optimos 
animaes. : 

Alexandre Dizzeró - 12 
José Guizzardi po 
Tristão da Cunha. 

Luiz Gibbini 8 
'PKROLYS PARA CARACOL “ | Antonio Amado E! 

é 

Voando em rico jardim, 
Beija a rosa e a violeta, 

Beija a camelia e o jasmim;   aa
a
 

nar Ligeiro qual uma setta, 

o Bello qual um seraphim, 
hiaiádisco ESts 
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auetori diz o jornal no ar- mp F Desde o dia 25 está ea um troly co- Bi a 

Pesa o qual pu- a O ae dede nas berto com capacidade para 5 pessoas,. diaria- [Bi Aristides de Freitas s 

mo uma, à MEDA bre- Vagúeia tambem assim, mente, observando o seguinte horario ; Bl Roque Pieroni e Irmão 6 
bras ddp e is dE R | Partida da “Oasa Bizzachit às 6, horas, Bernardo Fantanielli no 
seja as hte,— O Se Ra Meigo poeta, a tua vida, | Partida de Caracol às 14 e 30, Paschoal Gibbini a 

a E E E' o reflexo da inconstancia | PREÇOS DE PASSAGENS E Annunciata Cayalheri 1 

e perigos e Da borboleta querida, o lia x 900: [53 José dialeto PA 
TRE Voando em longa distancia ! | id RR Ca da 

HHãOS...das senhoras : “que bi ai dg É 
RD q a ! Chnnoie até 10 annos, ida e volta dos Somma . 288. E 

iversid são é 2 — têm Lá bem longe, em ontras terras, ida só 5000 15 Ra 

pro ab ri at Na lyra cantando amores, ] 3] AVISO | 

o E graça e ele- Tu és borboleta nc O proprietario desta acreditada cocheira B 

a E ontalhe a per- - Beijando todas as flóres, espera merecer do respeitavel poblico o apoio a BB) E 

China CAMPONEZA. que faz juz. j Jugoshos manta musicipães. 
lim, o | Ordena-lhe que se à 

nhia. fe de pn erga a Pinhal, 1 de Março de 1921. O Proprietario : José de Oliveira é Siva. | 
ia da sáia e veja a rs Ra 

ho, Op 1 | h E [4] AJA RA [xá [JA A [EA IRA A [DA [Rá ij | 
ed BITE : Precisa- i A fotheol esse moda chegorl  amossalica? | AS ne nsmecarm) Cond José P. Lima + CINTE MA 
E des rs a E E O conceituado jornal) aAREA RR mito de Cn quad A's 12 e meia uid 

Ro dn “O Popular“ da cidade ph sOUrbnel Arthur ol BEE ça da enfermidade que hoje realisa-se no Eden 

mes, OS dé Pa transcreveu des-|"º o asommetter, o a Fa Theatro uma 

Re Rio de Janeiro ta folha “o bello soneto in- SEER A a uk q a | “matinte“ dedicada. ao 
cripto! o de lato “Messalia”, da “O Cravinhos a so a che- | mundo. infantil. 

À 7 : À E É e politico de Mocóca. - 

> E pao a ayra do nosão brilhante Penn a a distincto enfermo Re dai 
+ familia, regressoU | cojinporador A. Pinto Cos- anno de luctas “O Cravi- é i do| berba à oirêo do de Janeiro o sr.|ta, laureado poeta resi- ; — | gue é nosso mui presado |berba e 

ido 1 José de Souzal dente em Otro Fino. nhos“, que se publica Da lassignante, apresentamos 
le comp” ai id cidade que lhe empresta | votos de franco - restabe- 
io no & importante fazen- Tecimento.     RATES Ta 

eite de | neste municipio. E) Anmunciae nesta folha 6) !0 nome. 
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68=> Quem assignar o Diario do Povo revela interesse pelo progresso do Pinhal 

      Doces finos de todas as qualidades, diariamente. Pasteis, empadas, ete. Pratos espe- 
ciaes, preparam-se com capricho e competencia, apetitosos e baratos. 

Incumbe-se dos serviços para banquetes, para bailes, casamentos, baptisados e outras 
festas. Ponto chic de reunião. 
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HeggasaaaR|     GRANDIOSA MATINE E | “mamae 
Re | O “Colegio Assumpçãos h Nail Metro Pictures a grande fabrica da moda al spt ad abri à matricula para 0 cur- 

"apresenta tres celibridades da tela, Francis - so—Primario — Tntermedia- 
Bushima 7 5 confeccionado | S 
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Rossi d Filhos, Rua Barão| — Rua Corotial Joaguim Vor- 

«O € 4.0 episodios 
? es ) ; nas : Qual será o mysterio da Casa Assombrada ? [Terrenos à venda pt ERRO E 

Qual será o mysterio da Mão Mysteriosa ?| aa E pa Vende-se optimas datas ronel Joaquim Leite, n 
Brevemente [0 maior successo da actualidade ! Um, de terrenos para construc-| 19 Telephone -n. 140, ; Ho. film que supplanta todos os que tem sido | 
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